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O sexto sentido de Carol
Pernambucana repete Tóquio-2020, fatura o terceiro ouro em Paris-2024 e amplia recorde de maior campeã paralímpica do Brasil

E
m 11 de março de 2021, Ca-
rolina Gomes Santiago fa-
lou ao Correio sobre a en-
trada “tardia” no esporte 

de alto rendimento, aos 33 anos. 
Compartilhou ter ouvido que es-
tava velha. Pernambucana arre-
tada, deu de ombros para as crí-
ticas. Ou melhor, nadou com au-
toridade contra elas. Na primei-
ra participação em Paralimpía-
da, em Tóquio-2020, tornou-se 
a maior medalhista do país em 
uma edição ao faturar três ou-
ros, uma prata e um bronze. Três 
anos depois, ofereceu um repete-
co na edição de Paris-2024. On-
tem, dominou a prova dos 100m 
livres S12 (para nadadores com 
deficiência visual), alcançou o 
terceiro título na França — tam-
bém conquistou 100m costas S12 
e 50m livres S13 — e ampliou a 
vantagem como a maior campeã 
do país no megaevento. 

Carol abriu dos títulos para-
límpicos em relação à vice-líder 
da lista, Ádria Santos, do atle-
tismo. A mineira ostenta ouros 
nos 100m de Barcelona-1992, nos 
100m e 200m de Sydney-2000 e 
nos 100m de Atenas-2004. “Es-
tou muito, muito feliz, muito sa-
tisfeita. São muitas emoções. Es-
tá sendo uma competição muito 
intensa, maravilhosa e, gente, eu 
só tenho a agradecer”, comemo-
rou Carol, após a prova na Arena 
Paris La Défense. A pernambuca-
na de 39 anos puxou a fila da pro-
va com a marca de 59s30 e deixou 
para trás a ucraniana Anna Stet-
senko (1min00s39) e a japone-
sa Ayano Tsujiuchi (1min01s05). 

A modalidade que hoje pre-
mia Carol Santiago foi, antes, 
uma ferramenta para superar 
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temores. Ela nasceu com síndro-
me de Morning Glory, alteração 
congênita na retina que reduz seu 
campo de visão. Praticou natação 
convencional até o fim de 2018, 
quando migrou para o esporte 
paralímpico.

“Meu irmão foi nadador e eu 
nadava porque era o único es-
porte que eu podia fazer que não 
tinha impacto, pois qualquer 
pancada que eu leve na cabeça 
posso perder um pouquinho de 

visão que tenho. Tenho uma sen-
sibilidade muito grande na reti-
na. Sempre nadei até para man-
ter o meu físico e era uma forma 
de eu me colocar à prova. Para 
mim, a natação sempre foi uma 
forma de superar os meus me-
dos. Então sempre me mantive 
nadando, mas a excelência mes-
mo eu tive quando cheguei no 
Centro de Treinamento da Se-
leção Brasileira, em São Paulo”, 
compartilhou o Correio.

A quarta-feira teve comemo-
ração em dose dupla para Ca-
rol em Paris. Além do ouro indi-
vidual, subiu ao pódio com Ma-
theus Rheine, Douglas Matera e 
Lucilene Sousa após a campanha 
de prata no revezamento 4x100m 
49 pontos. A natação brasileira 
também comemorou as meda-
lhas conquistadas pela minei-
ra Patricia Pereira, segunda nos 
50m livres da classe SB3 (para na-
dadores com funcionalidade de 

braços e mãos, mas sem controle 
de tronco e membros inferiores), 
e pela carioca Mariana Gesteira, 
bronze nos 100m livres da S9 (pa-
ra atletas com restrições nas ar-
ticulações em um dos membros 
inferiores ou nas articulações dos 
dois membros abaixo do joelho).

Das 57 medalhas conquista-
das pelos brasileiros até o mo-
mento, 20 saíram da natação. 
A modalidade é a segunda que 
mais brindou o país com pódios 

em Jogos Paralímpicos. Antes 
de Paris-2024, 125 das 373 con-
quistas haviam saído das pisci-
nas, atrás somente das 170 do 
atletismo. 

Ontem, quatro das nove me-
dalhas do dia vieram do atletis-
mo. A paulista Verônica Hipó-
lito faturou o bronze nos 100m 
da classe T36 (paralisados cere-
brais). Nos 100m T53 (paralisia 
cerebral), o maranhense Barto-
lomeu Chaves competiu com do-
res, mas cruzou a linha de che-
gada em segundo. Mesmo resul-
tado da amapaense Wanda Brito 
no arremesso de peso F32 (pa-
ra competidores com transtor-
nos de movimento de alto grau 
em todo o tronco e em ambos os 
braços e pernas). Nos 100m T53 
(cadeira de rodas), o paraibano 
Ariosvaldo Fernandes cruzou a 
linha de chegada em terceiro. 

No halterofilismo, Lara Lima 
celebrou bronze na categoria pa-
ra atletas até 41kg. Foi o primeiro 
pódio de Lara em Jogos Paralímpi-
cos. No último Mundial da moda-
lidade, a mineira ficou em tercei-
ro lugar na mesma disputa. Em ju-
nho, havia batido o próprio recor-
de com 107kg levantados na eta-
pa da Geórgia da Copa do Mundo.

País Ouro Prata Bronze Total

1. China 62 46 27 135

2. Grã-Bretanha 33 25 16 74

3. Estados Unidos 25 26 12 63

4. Holanda 16 7 5 28

5. França 15 17 18 50

6. Brasil 15 15 27 57

7. Ucrânia 13 18 21 52

8. Itália 13 10 23 46

9. Austrália 11 12 18 41

10. Espanha 7 8 17 32

Quadro de Medalhas

“Estou muito, muito feliz, muito satisfeita. São muitas emoções. Está sendo uma 
competição muito intensa, maravilhosa e, gente, eu só tenho a agradecer”

Carol Santiago, nadadora


